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COMISSAO ARQUIDIOCESANA
PARA APASTORAL LITURGICA E SACRAMENTOS




Ano A | Tempo Comum | Domingo XVI
Contemplar a Alegria do Evangelho
“Aquele que semeia a boa semente é o Filho do homem, 
e o campo é o mundo”.
Itinerário simbólico
Atitude mariana
Ação de Graças.
Característica
Gratidão e Confiança em Deus que nos fala e escuta.
Concretização
Esta LUZ de Jesus, que nos chega através das Suas Parábolas, garante-nos um novo rumo para atingirmos o Seu Reino de Justiça e de Perdão. Ser Humilde como o grão de mostarda e como o fermento, é viver no mundo como o trigo que se transforma para saciar a fome de tantos que vivem sem Deus…

Poderemos colocar um globo rodeado de muitas sementes, junto do altar, a simbolizar o nosso sentido de universalidade na vida e na missão.
Elementos celebrativos a destacar
Dinâmica do Tempo Comum 
1. Oração Universal                                                                                  

Sugerimos que, na oração universal, seja cantada a resposta da assembleia, para que, com toda a confiança, digamos ao mundo: Deus nunca falta aos Seus Filhos que Lhe rezam, o Senhor é o nosso refúgio!
2. Ação de Graças                                                                                 

Dar graças a Deus pela Misericórdia que nos oferece, todos os dias. Agradecer-Lhe o Seu Perdão é o melhor exemplo que podemos dar, perante aqueles com quem partilhamos o mundo, de que o nosso Deus é o verdadeiro e único Senhor deste Reino Justo, onde habita o amor e a humildade.
Introdução à Liturgia da Palavra

A Liturgia de hoje, fala-nos ao coração para acolhermos o projeto de Deus, nosso Pai.
Jesus quer dissipar as nossas dúvidas e, novamente, através de Parábolas, apresenta-nos um Deus Misericordioso, que perdoa sempre os que se arrependem e, vivem segundo os Seus preceitos.

A Humildade, o fazer-se pequenino ao Servir a todos sem distinção, são as coordenadas que nos oferecem o Reino de Justiça e Perdão.
Cuidados na proclamação da Palavra
[Primeira Leitura] Este texto é uma oração dirigida diretamente a Deus. O leitor terá que a proclamar como tal. O tom e a intensidade da voz serão contidos. O ritmo da leitura conterá pausas, respirações, silêncios... O seu olhar não se orientará para a assembleia da mesma forma que noutros tipos de leitura.
[Segunda Leitura] Este texto tão curto requer uma leitura lenta e meditativa. Sugerimos que se tenha particular atenção ao vocativo inicial, “irmãos...”, assim como ao final do texto (ter particular atenção em fazer uma pausa antes de dizer “Palavra do Senhor”) e deixar o ambão apenas depois de um verdadeiro silêncio.

Sugestão de cânticos
Entrada – Deus, vinde em meu auxílio, F. Silva, NRMS 53 ou IC 75
Ofertório – Sois, Jesus, o meu Deus, M. Borda, NRMS 107 ou IC 568

Comunhão – Cantarei ao Senhor pelo bem, F. Silva, NRMS 98 ou IC 406

Final – Somos testemunhas de Cristo, Az. Oliveira, NRMS 35 ou 573
Eucologia
Orações próprias do XVI Domingo do Tempo Comum (Missal Romano, 410).

Prefácio dos Domingos do Tempo Comum III (Missal Romano, 478).
Oração Eucarística III (Missal Romano, 529).
Oração de bênção do Tempo Comum V (Missal Romano, p. 562).
Oração Universal
Caríssimos fiéis: nós não sabemos o que pedir nas nossas orações. Deixemos que o Espírito Santo interceda por nós e invoquemos confiadamente o Pai celeste, cantando:

R/ Senhor, nosso refúgio, ouvi-nos.

1.Para que o nosso Bispo, Dom Jorge, e os seus presbíteros e diáconos semeiem a boa semente no campo de Deus e a confiem aos cuidados de Jesus e de sua Mãe, oremos. 

2. Para que ninguém julgue os outros com dureza e todos saibam ser justos e humanos como Deus é indulgente para com todos, oremos. 

3.Para que Deus purifique o mundo dos seus erros, cure as doenças, afaste a fome, acabe as guerras e dê a paz do coração aos que a não têm, oremos. 

4.Para que os adultos, os adolescentes e os jovens, saibam descobrir, contemplar e respeitar as maravilhas criadas por Deus, oremos. 

5.Para que Deus nos faça evitar todo o pecado, nos leve a reconhecer a nossa pequenez e a grandeza da vocação que Ele nos deu, oremos. 

Senhor, que conheceis como ninguém o trigo que por Vós foi semeado no coração de cada ser humano, não deixeis que ele seja sufocado pelo joio que o inimigo aí semeia quando dormimos. Por Cristo, Senhor nosso.
Viver a Alegria
Hoje, Jesus dá-nos a certeza de que o Reino do nosso Pai é um Reino de Justiça e de Perdão.
Maria, nossa Mãe, viveu com esta alegria e transmitiu-a com Fé. Entregou a Sua vida, totalmente, ao Serviço da humanidade pecadora, que confia, plenamente, no Perdão de Deus.

Vamos viver ao jeito de Jesus e de Maria: com Humildade e Esperança… 
